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Acadêmicos/ Acadêmicas 

L U T O 

Em setembro não realizamos a nossa costumeira reunião mensal. Justamente no 

dia 24 de setembro faleceu e foi sepultado o nosso querido acadêmico LINEU JOSÉ 

MIZIARA, que ocupou a cadeira n°. 38, onde substituiu o também médico José 

Soares Bilharinho. 

O Presidente apenas agradeceu as presenças de vinte e três pessoas que 

compareceram na sede social, solicitou a todos um minuto de silêncio, como 

homenagem ao falecido acadêmico, dirigindo-se ao local do velório, onde 

apresentou, em nome da ALTM, os pêsames à família enlutada. Vários acadêmicos 

e acadêmicas se fizeram presentes ao velório. 

REUNIÃO DE OUTUBRO: Na reunião do dia 29.10.2005 estiveram presentes 

os acadêmicos Mário Salvador, Luiz Cláudio de Pádua Neto, Gessy Carísio 

de Paula, Terezinha Hueb de Menezes, Pedro Lima, Eva Reis, Dimas da Cruz 

Oliveira, Dom Benedito de Ulhoa Vieira, Paulo Fernando Silveira, Carlos 

Alberto Cerchi, Sebastião Teotônio Rezende; os correspondentes 

Alessandro Abdala Santana, Ani de Souza Arantes Santos e Iná Bittencourt 

de S. Barbosa e convidados Samir Cecílio e Dirce Miziara. 

HOMENAGEM: Sendo a reunião a primeira após o falecimento do acadêmico Lineu, 

o Presidente solicitou aos presentes um minuto de silêncio em homenagem ao 

falecido. Solicitou a Dom Benedito que falasse sobre o acadêmico Lineu. O ilustrado 

acadêmico lembrou que Lineu o impressionava pela cultura. Era muito didático em 

suas explanações, inclusive na televisão, onde mantinha um programa sobre 

medicina. Era um homem culto. Por motivos da profissão não era assíduo nas 

reuniões acadêmicas, mas sempre procurou colaborar com as causas da Academia. 

DOM ALEXANDRE: O Presidente Mário indicou Dom Benedito de Ulhoa 

Vieira para presidir a Comissão Pró Centenário de Dom Alexandre, que 

aceitou a incumbência. Para Secretário da mesma comissão foi indicado o 

Dr. João Eurípedes Sabino, do Fórum Permanente dos articulistas de 



Uberaba e Região. Dom Benedito informou que Monsenhor Geraldo Magela, 

Vigário Geral da Arquidiocese e Pároco de Romaria (Água Suja) é o 

representante da Arquidiocese na Comissão. Dom Benedito indica que a 

Arquidiocese deverá celebrar Missa Solene na Catedral, onde está 

sepultado o corpo de Dom Alexandre, devendo a ALTM programar alguma 

solenidade. O Presidente Mário adiantou que está lançado o VIII Concurso 

de Contos Cidade de Uberaba, que recebeu o nome de Dom Alexandre 

Gonçalves Amaral, em homenagem pelo Centenário. O regulamento do 

Concurso prevê a entrega da premiação no último sábado de junho de 

2006, em reunião da Academia, oportunidade em que será colocada em 

relevo a figura de Dom Alexandre. Por solicitação de Dom Benedito a 

Academia manterá entendimentos com a Câmara Municipal, para que esta, 

também, preste homenagem a Dom Alexandre. Já há entendimento com o 

Deputado Paulo Piau para que a Assembléia Legislativa Mineira preste 

idêntica homenagem. 

SERRAS AZUIS: Gessy Carísio distribuiu aos presentes exemplares do livro Serras 

Azuis, do acadêmico Geraldo França de Lima, entregues à ALTM pela família do 

escritor. Gessy apresentou exemplares da obra A Mediunidade na História Humana 

(Licurgo S. de Lacerda Filho), em cinco volumes, da Minas Editora, apreciados pelos 

presentes. Entregou para a biblioteca da ALTM, exemplar do livro Afif Rade, um 

marco na Imprensa de Araguari,lançado no dia 28.10.2005, sob os auspícios da 

Academia de Letras e Artes de Araguari. E no dia 20 de outubro a mesma Academia 

de reuniu em Assembléia e colocou na Presidência a acadêmica Gessy e na 2a 

tesouraria o acadêmico Luiz Cláudio de Pádua Neto. Cumprimentos da ALTM aos 

dois abnegados e sucesso na empreitada. E deixou convite para a solenidade de 

entrega dos prêmios aos vencedores do XXXVI Concurso Nacional de Contos e 

Poesias Abdala Mameri, no dia 3 de dezembro, 20 horas. Na mesma reunião Luiz 

Cláudio estará lançando o seu livro LEMBRANÇAS DA CAPITAL MINEIRA. E o 

escritor falou de sua obra, informando que nela são relatados casos e episódios 

vividos em BH, quando ele ali residiu. Por tudo, agradecimentos da ALTM. 

SAMIR CECÍLIO fez a entrega para a biblioteca da ALTM da belíssima 

ENCYCLOPEDIA PORTUGUEZA ILUSTTRADA, de Maximiniano Lemos e do 

livro THE NEW BRAZIL (2a. Edição) Wright, obras que foram admiradas 

pelos presentes. A ALTM agradece. 

PAULO FERNANDO falou sobre o seu próximo livro, O SÉTIMO JURADO, de 

ficção. O Sertão da Farinha Podre é metade realidade e metade ficção e A 



BATALHA DE DELTA é cem por cento realidade. Agradeceu a participação 

da ALTM no lançamento do último livro, que terá parte da renda de sua 

venda para a construção e o memorial da Preta Ana. Distribuiu aos 

presentes exemplares do livro A Batalha de Delta. Disse que ficou três 

meses pesquisando como escrever o livro. Deveria acatar a visão dos 

soldados ou dos comandantes? 

DOM BENEDITO volta a confirmar que nas comemorações do centenário de 

nascimento de Dom Alexandre deverão ser realizadas três, pelo menos, 

solenidades: Missa, Sessão solene e sessão na Câmara. Disse ao acadêmico 

Paulo que não foi ao lançamento do seu livro em razão de estar em sala de 

aula. Cumprimentou a acadêmica Terezinha Hueb de Menezes pela 

merecida homenagem recebida, como Destaque Cultural. Terezinha 

repercute a cultura uberabense e a homenagem é mais do que justa e 

meritória. Informou Dom Benedito que em novembro não poderá participar 

da reunião da ALTM, em razão das festividades da Medalha Milagrosa, que 

ocorrem na mesma ocasião. 

TEREZINHA HUEB DE MENEZES agradeceu a Dom Benedito pelas palavras a ela 

endereçadas e disse que só participou do evento em razão das explicações de 

NABUT, de que havia uma mudança no sentido das homenagens prestadas. 

Lembrou-se muito de Murilo e disse que os filhos aplaudiram a sua escolha e 

ficaram felizes. Comenta o seu artigo no Jornal da Manhã, quando tratou dos temas 

"TV, celular, internet" numa abordagem especial. A acadêmica entregou ao 

Presidente, para a biblioteca da Academia, exemplar do livro QUANTAS SAUDADES 

DO COLÉGIO VOU LEVAR, com crônicas de ex-alunas e professores do Colégio 

Nossa Senhora das Dores, organizadas por ela e pela professora Vânia Maria 

Resende. Ressalte-se, por oportuno, que a Academia está muito bem representada 

no livro, com crônicas de Terezinha Hueb de Menezes, Erwin Pühler, Maria 

Antonieta Borges Lopes e Tiago de Melo Andrade, da AUJE. Também foi entregue 

pela acadêmica exemplar da Revista 120 anos CNSD. O Presidente da ALTM fez-se 

presente em atos da comemoração dos 120 anos do CNSD. Gratos à acadêmica 

pela gentileza da entrega do livro e da revista e cumprimentos pela primorosa 

edição do livro, sob seus cuidados. 

PAULO FERNANDO solidariza-se com Dom Benedito nas homenagens 

prestadas à acadêmica Terezinha e agradece ao acadêmico Pedro Lima 

pela presença no lançamento do livro e pela prestimosidade na venda do 



livro aos presentes. Agradeceu, também, ao Presidente Mário pela 

presença (NR - Nabut e Pe. Prata também lá estiveram.) 

CHERCHI - O laborioso acadêmico, sempre dinâmico, apresentou orçamento de 

R$5.200,00 para imprimir 800 revistas Convergência, com l50 páginas, com 

pagamento na base de inserções publicitárias nas contracapas e páginas interiores, 

comercializadas pelos editores. Uma oferta corajosa, que foi aprovada pelos 

presentes. E diz que entrega a revista trinta dias após a entrega dos originais. 

MATÉRIA - Os acadêmicos e as acadêmicas devem providenciar, 

URGENTEMENTE, o envio de matéria para a revista. Para remessa usem o 

e-mail impacto@impactodesign.net . Por carta, enviem para o Carlos 

Alberto Cerchi, Rua Sinhô Mariano, 624, Bairro Chafariz, CEP 38l90-000 

Sacramento - MG. E ficamos gratos ao Cerchi por esta colaboração. 

Funcionando, como se espera, várias revistas poderão ser editadas pelos 

editores tão prestimosos. 

REVISTA DESTAQUE IN - Na bagagem, Cerchi trouxe vários números da revista, 

fazendo a distribuição aos presentes. Que agradeceram. Bela a reportagem sobre a 

sacramentana Maria Carolina de Jesus, cujas obras serão reeditadas (n°. 63) e 

Mário Palmério é notícia na revista n°. 64. Como diz Cerchi; "Hoje está mais fácil 

publicar a Destaque IN e o mesmo deve acontecer com a Convergência". Deus o 

ouça, caríssimo acadêmico. 

ALESSANDRO é o responsável pelo site da Academia, 

www.altm.sacrahome.net, que os acadêmicos podem (e devem) acessar. A 

casa é nossa! O importante é que cada acadêmico cuide do site, enviando 

matérias, a própria biografia, sugestões e espalhe a boa nova pelo mundo. 

A apresentação é muito especial e o Alessandro caprichou na arrumação da 

casa. Presidente Mário cumprimentou Alessandro pela iniciativa. 

CONCURSO: Está lançado o VIII Concurso Nacional de Contos Cidade de Uberaba, 

homenageando Dom Alexandre Gonçalves Amaral, pelo seu centenário. Grande a 

colaboração da acadêmica Terezinha Hueb de Menezes na elaboração do 

regulamento. A CTBC colabora com R$l.000,00. Guido Bilharinho achou pequena a 

contribuição e já foi aumentado o valor da mesma: 1° lugar - R$l.000,00; 2° 

lugar - R$600,00 e 3° lugar - R$400,00. Por favor, acessem o site da ALTM que 

lá está o regulamento do Concurso. Inclusive com a premiação já modificada, que o 
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Alessandro não brinca em serviço. Com o regulamento em seus computadores não 

será difícil espalhar a boa nova pelo mundo todo. 

LUIZ CLÁUDIO - Agradeceu aos presentes pelas orações pelo restabelecimento da 

saúde de sua filha e falou sobre o próximo lançamento de seu livro, para o qual 

aguarda a presença de acadêmicos. 

EVA - Informou que esteve no velório do acadêmico Lineu e cumprimentou a 

família em nome da Academia. Informou que não foi ao lançamento do livro do 

acadêmico Paulo por falta de companhia. Disse que de l98l a 1985 trabalhou para 

implantar a UBT no Triângulo e o seu trabalho tem sido bem compensado. Mas 

gostaria que a trova fosse mais reconhecida e tivesse mais praticantes. Sugeriu que 

as professoras falassem sobre a trova nas salas de aulas. Prontificou-se a visitar 

escolas para falar sobre trovas. Comunicou que está com uma coluna no jornal 

Cidade Livre, semanalmente. 

PEDRO - Disse estar feliz pelas presenças. Cumprimentou Terezinha pela 

homenagem recebida e disse ao acadêmico Paulo que está sempre à disposição 

para colaborar em lançamentos de livros. Gostou de ler A BATALHA DE DELTA. 

MÁRIO faz um alerta sobre a Bolsa de Publicações e sugere ao acadêmico 

Paulo que solicite ao Presidente da Câmara emenda ao orçamento para 

fazer valer a lei no exercício de 2006. 

SEBASTIÃO informa que esteve no velório de Lineu Miziara. "Ele foi meu aluno e 

depois, meu colega". Lamentou a ocorrência com o pranteado acadêmico, já que o 

admirava muito. Dirigindo-se à acadêmica EVA, que gosta de trovas, ele lembrou-

se de uma, em especial - "Eu vi minha mãe rezando / aos pés da Virgem Maria. / 

Era uma santa escutando / o que outra santa dizia." Lembrou-se, ainda, dos 

famosos versos, não trovas, assim delineados: "Quem passou pela vida em brancas 

nuvens / e em plácido repouso adormeceu / quem não sentiu o frio da desgraça/ e 

passou pela vida e não sofreu/ foi espectro de homem, não foi homem? só passou 

pela vida, não viveu". 

DIMAS - Sempre gentil, agradeceu às gêmeas pelos cumprimentos por 

ocasião do seu aniversário, cumprimentou Paulo Fernando pelo livro 

lançado e falou do sucesso do seu livro Galileu, com ótima aceitação, e que 



está preparando o lançamento de seu novo livro, um romance histórico, 

NICOMEDES, personagem romana. 

SAMIR informou que a bela Enciclopédia que ele doou para a ALTM pertenceu a um 

pintor italiano, chamado Gasparino, de quem o pai comprou a biblioteca. 

Congratulou-se com a acadêmica Terezinha pela homenagem recebida. Registre-se, 

por oportuno, que todos os presentes congratularam-se com a acadêmica Terezinha 

pelo mesmo motivo. 

ANI - fala da viagem das irmãs ao Canadá, de onde trouxeram alguns 

mimos. Está empenhada, no momento, na programação pela paz, que será 

desenvolvida na ABCZ (Museu do Zebu) nos dias l9, 20 e 2l de novembro. 

INÁ - Destaca a Revista Destaque IN; destaca Terezinha Hueb; destaca Paulo 

Fernando, pelo livro lançado. Comenta artigo de Mário Salvador sobre a Escola 

Estadual Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco, que deveria voltar a se 

denominar Professor Leôncio Ferreira do Amaral, antigo nome. Apóia a idéia. 

DIRCE MIZIARA - Disse ser esta a terceira vez que comparece a uma reunião da 

Academia. Gosta muito do tipo da reunião. Sente orgulho por ser prima do Lineu, 

aluno particular da professora Neifa Miziara, que o motivou a escrever. Disse que 

Lineu salvou sua vida por três vezes, inclusive com duas cirurgias no coração. 

"Devo muito a ele", disse Dirce e que o admirava muito, não por ser Miziara, mas 

pelo que ele era. 

PADRE JUVENAL - O Presidente comunica aos presentes que o acadêmico 

Padre Juvenal, fundador desta Academia, encontra-se hospitalizado. Após 

a reunião uma comissão de acadêmicos fez uma visita a ele, no Hospital 

São Domingos. Posteriormente o Presidente também visitou o acadêmico. 

DOM JOSÉ ALBERTO MOURA: Uberlândia, 2.09.2005 "Caro Dr. Mário 

Salvador, /Meus fraternos cumprimentos (com muito comprimento!) ao 

senhor e todos os caros acadêmicos. / Embora relapso (mas relendo o 

ápice, que é a Academia), estou unido a todos, procurando estar ciente do 

que vai pela Academia, através do Jornal Eco e outras publicações. / Anexo 

cheque (NR R$120,00) para ajudar um pouco no envio das 

correspondências. /Meus novos telefones: (34) 3214-0471 Res. e 3235-

0144 Cúria. / Quanto aos escritos, tenho sempre escrito artigo semanal 

para o jornal Correio de Uberlândia (desde há 15 anos). / Tudo de bom. / 



Quando puder, mesmo não sendo Aparecido, apareça por aqui, para tomar 

ou beber café e outras bebidas e comidas. / Em Cristo, a)+ José Alberto 

Moura. Caríssimo Dom José, obrigado pelas boa$$$$ notícias. Serão sempre bem-

vindas. Qualquer dia estaremos em Uberlândia para tomarmos alguma coisa que 

ainda não tenha sido bebida. E para comermos alguma outra coisa que não tenha 

sido comida. Bom saber que semanalmente os uberlandenses podem ler alguma 

coisa útil. Veja o caro acadêmico que estamos com um site novo e que poderá (ou 

deverá) receber os seus artigos, para que mais brasileiros possam sorver, também, 

bons ensinamentos. Visite o site, confira os dados relacionados com a sua ilustre 

pessoa, mande dados biográficos para lá e providencie, com urgência, matéria para 

a nova Convergência, que o acadêmico Cerchi pretende editar. Para remessa de 

material use o e-mail; impacto@impactodesign.net E não se sinta relapso. Talvez 

nós sejamos relapsos,nunca o caro acadêmico. 

ELZA TEIXEIRA - Carta Social: Caro Mário Salvador, / Presidente 

respeitável, / cumprimento-o com louvor, / de uma forma mui amável. // 

Inda envio cem reais/para a nossa confraria / fazer despesas gerais / 

co'essa nobre Academia. // Para alguma reunião / apareço qualquer dia; / 

com prazer e co'emoção / falarei uma poesia. P.S. Caro Presidente, não se 

preocupe. O Mário do soneto Perspectiva de Aposentadoria não existe. É 

apenas rima para itinerário. Um abraço, Elza. 

Carta social: Elza, / Recebi o seu dinheiro, / Você foi muito gentil, / e ele já tem 

paradeiro; / Está lá no Bancantil. // Servirão os cem reais / como bem disse a 

confreira, / para despesas gerais, / mas não p'ra fazer besteira. // Estamos 

contando os dias / para a nossa reunião. / ouvir boas poesias, / sempre nos causa 

emoção. /// Deixei de lado o temor / ao saber que o nome Mário, / (nada a ver com 

o Salvador) / seguia um itinerário. /// E tem muita serventia / este meu nome, 

Mário; / No fogo de uma porfia / rima, também, com otário. /// 

Esclarecida a questão, / que hoje por certo acaba, / peço-lhe, de coração, / tome o 

rumo de Uberaba. /// Você e sua simpatia, / percorrido o itinerário, / terão, na 

academia, / encontro com o velho Mário. /// Uma notícia, por fim, / já sabe quem 

faleceu? / Confirmo o fato ruim: / o nosso amigo Lineu. /// A cadeira trinta e oito / 

parece que está com praga / e o seu patrono, um doutor, / é o Clementino Fraga. 

/// O primeiro a ocupá-la / foi o José Bilharinho, / homem muito bom de fala, / 

também partiu, de mansinho. // Trabalhou bem, o Lineu, / na vida fez bom 

combate. / No campo que escolheu, / muito homem se abate. /// Adotou a 

medicina / como sua profissão / e foi especialista / das coisas do coração. // /Êta 
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carta mais comprida, / perdi o rumo, meu Deus! / Faço logo a despedida: / Poeta 

Elza, adeus. // 

IRMÃ DOMITILA: Entregou-me uma pasta recheada de preciosa documentação 

sobre a sua vida acadêmica (Inclusive com o convite para a sua posse na 

Academia, o seu discurso de posse.) e comentários sobre sua obra, na opinião de 

muitas pessoas. Uma preciosidade, que vai para a sua pasta, na Academia. E, na 

sua simplicidade, que só os autênticos podem manter, entregou-me a poesia 

QUANDO VIRÁS?, com a singela pergunta: será que cabe no ECO? Cabe, claro. O 

ECO é que é pequenino demais para a poesia. O jornaleco vai se sentir 

engrandecido... e convencido, uai! 

QUANDO VIRÁS? 

Fico pensando 

na tua vinda. 

Quando virás? 

No macio rosicler das madrugadas, 

pisando de leve, 

como a luz, 

talvez molhado 

pela chuvinha manhosa 

das longas invernadas, 

cheirando a flores do campo? 

Ou, quem sabe? 

removendo pedras, 

dentro do furacão 

que faz tremer o homem, 

tão pequenino! 

perdido na imensidão 

de teu poder soberano. 

Quando virás? 

Com o sol a pino 

enquanto cantam cigarras 

e os pássaros 

revestem de plumas 

os ninhos quentes? 

Quem mo dirá? 



Ao cair da tarde, 

no rictus luminoso 

de um pôr de sol tropical, 

solene, nas mais vidas 

pinceladas 

das mais desconcertantes cores? 

Não sei. 

Tu sabes, por acaso? 

Dentro da noite 

sob um céu de estrelas 

marchetado, 

com uma doce lua subindo, 

derramando 

brancuras de jasmins 

ou de magnólias, 

nas trevas da terra? 

Quando será? 

Enquanto não vens, 

fico quieta, sonhando 

que teus passos 

vêm vindo já perto, 

trazendo feixes de felicidade 

a todos esses momentos, 

que ainda me deres: 

verdes, azuis, vermelhos, amarelos, 

como folhas de outono, 

mansas, caindo devagar... 

Devagarinho uma a uma, 

até que chegues 

e me venhas segredando 

promessas de eterna primavera, 

de vida transfigurada 

ao meu pobre ser 

pesado da hera dos caminhos. 

Parabéns, Irmã Domitila. Vamos aguardar o lançamento do seu próximo livro. 



DESPEDIDAS: Um até breve para os acadêmicos e acadêmicas e um convite para 

a reunião do dia 26.11, última do ano. 

E O ÚLTIMO LEMBRETE: mandem artigos, por favor, para a Convergência que o 

Cerchi vai editar. Com urgência. Abraços do Presidente. 


